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Identidade 
Organizacional

Negócio
Controle da gestão dos recursos públicos.

Missão
“Exercer o Controle Externo, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da gestão das 
políticas e dos recursos públicos, em prol 

da sociedade.”

Visão
“Ser uma instituição essencial e de 
excelência no exercício do Controle 

Externo.”

Valores
• Ética
• Integridade
• Responsabilidade junto à sociedade
• Compromisso social
• Impessoalidade
• Transparência
• Imparcialidade
• Inovação
• Independência

Política do Sistema de 
Gestão Integrado

O TCE-GO, na busca do aperfeiçoamento 
do controle externo e com o objetivo de 
contribuir para a gestão das políticas e dos 
recursos públicos, em benefício da sociedade, 
compromete-se com:

I. atendimento aos requisitos legais aplicáveis 
e outros subscritos pela organização;

II. atuação com base em prevenção de 
riscos e maximização de oportunidades;

III. melhoria contínua desencadeada pelo 
planejamento estratégico e pela execução 
das iniciativas de melhoria;

IV. controle de processos de trabalho, 
produtos e serviços;

V. desenvolvimento de serviços e 
colaboradores, garantindo a devida 
conscientização ambiental e em segurança 
da informação;

VI. a proteção do meio ambiente, incluindo 
a prevenção da poluição, o controle 
de resíduos, com foco no aumento do 
desempenho ambiental, representado pela 
utilização de recursos sustentáveis;

VII. disponibilidade, integridade, 
confidencialidade e autenticidade das 
informações que trafegam na instituição;

VIII. prestação de contas com foco nas 
necessidades e expectativas das partes 
interessadas.
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2

Penso que o fato de o Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
romper o isolamento político e geográfico que o manteve na con-
dição de periférico durante muitas décadas para alcançar o prota-
gonismo nacional em uma ação institucional é um dos pontos de 
maior relevo neste Relatório de Atividades do biênio 2021-2022. 

Com efeito, em um esforço conjunto e coordenado com o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), com a Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon) e com o Instituto Rui 
Barbosa (IRB), o TCE-GO formatou um portal e uma campanha que 
foram adotados pelo Pacto Nacional pela Primeira Infância, devido 
à sua completude e funcionalidade, com 12 dos principais indicado-
res sociais, acessível via internet aos mais diferentes interessados. 

No mesmo escopo, coube-me a primazia de presidir, até 2023, o 
Comitê Técnico da Primeira Infância, criado pelo IRB para ampliar a 
adesão dos órgãos de controle externo e atrair outros agentes para 
a causa. Em agosto último, tribunais de contas de todo o País e 
outras instituições, através de parceria entre os TCEs de Goiás e do 
Ceará e do IRB, realizaram, em Fortaleza, o 1º Seminário Nacional 
dos Tribunais de Contas sobre a Primeira Infância. 

No plano estadual, o TCE-GO aliou-se ao Tribunal de Justiça, 
até então o único signatário do Pacto Nacional, resultando daí 
a criação do Comitê Goiano e a adesão de outras nove institui-
ções, entre elas o Governo do Estado, a Prefeitura de Goiânia e o 
TCM-GO. Com esse último foram realizados encontros regionais 
para estimular a criação de comitês municipais do Pacto pela 
Primeira Infância. Esse trabalho motivou convites para eventos 
em vários Estados e, em 8 de setembro, em Lisboa, Portugal, 
proferi a palestra “A Primeira Infância e os Tribunais de Contas”, 
no 6º Seminário Iberoamericano de Direito e Controlo. 

Há de se destacar ainda, em meio a tantos avanços até mais 
tangíveis, o alinhamento do TCE-GO à convergência nacional em 
matéria de controle externo, de priorizar a avaliação das políticas 
públicas e, através desse instrumento, obter ganhos qualitativos e 
quantitativos para a sociedade destinatária final das ações de Es-
tado. São dois trabalhos de fôlego realizados em parceria com a 
Universidade Federal de Goiás, sobre o Sistema de Regulação de 
Saúde no Estado e o transporte coletivo na região metropolitana 
de Goiânia e outro, em andamento, sobre a política para a Primeira 
Infância em Goiás.  

Apresentação
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Menciono a seguir, resumidamente, alguns avanços e resultados 
na perspectiva corporativa, a começar pela nova estrutura do Sis-
tema de Gestão Integrado (SGI), que engloba os subsistemas da 
Qualidade, Ambiental e de Segurança da Informação, unificando 
as iniciativas de melhorias de cada área em uma única plataforma. 

A nova estrutura propiciou inovação, novos processos e a me-
lhoria contínua dos processos de trabalho já implementados. As 
diretrizes e normas aprovadas para a segurança da informação ob-
jetivam a disponibilidade, integridade, confidencialidade e autenti-
cidade das informações e comunicações de segurança, bem como 
a conformidade, padronização e normatização das atividades de 
gestão da segurança da informação no Tribunal. 

O SGI prevê, ao final do ciclo, a emissão de Relatório de Transi-
ção de Gestão, com a síntese do resultado da gestão no biênio, e, 
assim, os novos gestores terão acesso a todos os dados e informa-
ções relevantes.  Cito, ainda, a primeira revisão do Plano Estratégi-
co 2021/2030, feita no decorrer do biênio, para as atualizações do 
SGI nas duas certificações já asseguradas e a obtenção da terceira, 
a NBR ISO/IEC 27001, bem como a inclusão do marcador de obras 
públicas, desdobramento relevante para o objetivo estratégico de 
controle externo, administração e políticas públicas.     

Mesmo ainda impactado pela pandemia de Covid 19, o Tribu-
nal de Contas não se descurou de sua competência fiscalizatória, 
com 118 procedimentos em ações sensíveis como a compra e dis-
tribuição de 250 mil cestas básicas, de avaliação dos portais de 
transparência do Estado e das Organizações Sociais, Plano de Re-
cuperação Fiscal, Fiscalização Ambiental, obras rodoviárias, obras 
paralisadas, merenda escolar, educação, Detran e folha de paga-
mento, dentre outros. 

O biênio foi marcado por uma série de inovações em termos de 
informações estratégicas, resultando em atualizações no Observa-
tório do Cidadão, no painel de acompanhamento de percentuais de 
gastos com saúde, educação e pessoal – cumprimento de índices 
constitucionais –, boletins periódicos e painéis sobre receita e gas-
tos com a Covid-19. 

A fiscalização contou com o aprimoramento de ferramentas, a 
exemplo da inclusão de novas trilhas e bases de dados sobre a 
folha de pagamento, acesso ampliado a informações estratégicas 
mediante contratos com o Serpro, para acesso às bases da Receita 
Federal, atualização do projeto Alice, para seleção e análise de edi-
tais de licitação e painel de análise automatizada da classificação 
de empenhos, com a utilização de inteligência artificial, além do 
aprimoramento de ferramentas voltadas ao jurisdicionado, como a 
recepção eletrônica de dados, de autoavaliação dos controles in-
ternos e de registro de aposentadorias.
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Nos cuidados com a própria casa, o TCE monitorou oito indi-
cadores ambientais, executou diversas ações para impedir a dis-
seminação da pandemia, implantou o sistema de acesso via re-
conhecimento facial, concluiu a usina de energia fotovoltaica que 
possibilitou a autonomia energética de até 100%, aprimorou a au-
tomação predial, construiu coberturas metálicas para a  fachada la-
teral e a quadra poliesportiva do CEI Suely Paschoal e novo acesso 
físico ao segundo e terceiro pavimentos. 

A gerência de pessoas foi adequada para implementação do 
E-Social; regularizadas as progressões para 121 servidores, relativas 
a 2020; instituição do auxílio-saúde e reajuste dos auxílios alimen-
tação e transporte, além da data-base de 2022 e a consolidação 
orçamentária ao plano RRF 2022-2031. 

A criação da Escola Superior de Contas Aelson Nascimento, Es-
coex, elevou o patamar da capacitação oferecida pelo TCE a seus 
membros, servidores e gestores públicos. Foram 11 os cursos e trei-
namentos sobre diferentes temas ministrados no biênio, inclusive 
um de Mestrado.

No plano da tecnologia da informação, além do já mencionado 
Portal da Primeira Infância, destacam-se a elaboração dos proces-
sos de trabalho aderentes à norma de segurança da informação e 
adequação dos procedimentos de segurança da informação no TCE 
para a implantação da ISO 27001, além da adequação do Portal da 
Ouvidoria ao novo normativo, com melhorias em sua usabilidade.

Ainda nesse quesito, houve o implemento da integração de in-
formações no Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos 
em Educação, consolidação, na arquitetura do Big Data, das bases 
referentes às notas fiscais das compras públicas do Estado, de da-
dos de CPF e CNPJ junto ao Serpro e de processos indexados na 
plataforma de busca textual Louise. 

A TI também criou soluções de sistemas para o controle externo 
no processo de contas dos gestores, da automação de atos de pes-
soal, de tomada de contas especial, de análise técnica dos relatórios 
RRE e RGF e para recepção de informações e relatórios da LRF.

De forma detalhada e de fácil compreensão, as informações 
contidas nesta apresentação, além de outras que complementam 
o Relatório de Gestão 2021-2022, objetivam atender aos preceitos 
legais instituidores da transparência que devem vigorar na admi-
nistração pública. 

Conselheiro Edson Ferrari
Presidente do Tribunal de Contas do Estado de Goiás  
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Em 2022, quando celebra seus 70 anos de implantação, o Tribu-
nal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) entrega à sociedade 
publicação que promove a transparência e a prestação de contas 
da sua gestão. A obra TCEndo Inovação traz um relato dos princi-
pais resultados obtidos pela gestão 2021-2022, expressos no Plano 
de Diretrizes da Presidência, e organizados de acordo com os ob-
jetivos estratégicos da instituição, o que permite avaliar o quanto o 
Tribunal avançou no alcance das metas planejadas. 

O material ora apresentado mostra uma instituição em fran-
co processo de aprimoramento e amadurecimento. A trajetória 
bem-sucedida até completar as suas sete primeiras décadas de 
existência  reflete não apenas a evolução política, econômica e so-
cial do Estado de Goiás, como também as mudanças das atribui-
ções das cortes de contas desde a primeira Constituição da Repú-
blica (1891), que institucionalizou o Tribunal de Contas da União. 

Se até o início deste século o TCE-GO ainda realizava o controle 
prévio – aquele exercido antes da conclusão do ato administrativo –, 
atualmente ele tem se esforçado, cada vez mais, para ir além da fisca-
lização da regularidade das contas públicas, ampliando as contribui-
ções para o aperfeiçoamento da gestão pública estadual. 

O TCE-GO não apenas fiscaliza e julga a legalidade dos atos de 
gestão e contratos públicos após a sua celebração, como também 
realiza o chamado controle concomitante. Ou seja, o órgão autôno-
mo atua de forma contemporânea aos atos de gestão, levando, por 
exemplo, os jurisdicionados a corrigirem falhas em seus editais de 
licitação, evitando, assim, graves prejuízos ao erário. 

Sem abrir mão da função sancionadora, que se expressa na 
aplicação de multas, imputação de débitos, proibição de contra-
tar com a administração pública ou de exercer cargo em comissão 
por determinado período, o Tribunal também atua de forma peda-
gógica, recomendando a adoção de boas práticas por parte dos 
fiscalizados. 

Um tribunal em busca de 

APERFEIÇOAMENTO  

3
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Há mais de uma década o TCE-GO vem apostando em inova-
ções tecnológicas para garantir maior acurácia e agilidade aos seus 
processos de fiscalização. A aquisição do Laboratório Móvel, em 
2012, que permite a análise in loco da qualidade de pavimentos, foi 
um grande passo para garantir mais robustez aos achados de audi-
toria em obras rodoviárias, seguido da implantação de laboratório 
fixo, uso de drones e da tecnologia de mapeamento de subsolo por 
georradar (GPR). 

A celebração de convênios com outras instituições de controle e 
o uso de Big Data e inteligência artificial para selecionar objetos de 
fiscalização com maior probabilidade de constatação de irregulari-
dades têm se mostrado promissores.

Construção da 
nova sede do 

TCE-GO

Fonte: Acervo

Laboratório Móvel 
do TCE-GO
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Neste biênio, o Tribunal focou na avaliação de políticas públicas 
como contribuição para uma gestão pública cada vez mais efeti-
va. Para isso, ofereceu aos gestores e, também, à sociedade – até 
como incentivo ao controle social – informações relevantes sobre 
a efetividade dos programas e ações adotados pela administra-
ção estadual em segmentos de grande relevância, como regulação 
no Sistema Único de Saúde (SUS), mobilidade urbana na Região 
Metropolitana de Goiânia e atendimento integral dos direitos de 
crianças de zero a seis anos. Para isso, ultrapassou as fronteiras dos 
processos de fiscalização e estabeleceu importantes parcerias com 
a academia e com segmentos organizados da sociedade. 

Para além do aperfeiçoamento da área-fim, o TCE-GO também 
tem investido na melhoria contínua dos seus processos de traba-
lho, bem como no exercício do controle externo de forma cada vez 
mais sustentável. A mudança para a nova sede culminou em novas 
práticas, como a mudança da matriz energética (o prédio é 100% 
abastecido com energia fotovoltaica e os veículos usam priorita-
riamente biocombustíveis); reuso de água da chuva; redução do 
consumo de descartáveis; coleta seletiva de lixo e recuperação de 
área degradada – que hoje se destina a um bosque com espécies 
nativas. 
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Mais recentemente, a Corte de Contas adaptou suas rotinas 
às regras internacionais de segurança da informação. Essas 
mudanças resultaram em uma conquista inédita entre os tri-
bunais de contas: as certificações ISO 9001 (gestão da quali-
dade), 14001 (gestão ambiental) e 27001 (gestão da segurança 
da informação). 

O Tribunal passou a seguir as Normas Brasileiras de Auditoria do 
Setor Público, garantindo que os processos de fiscalização ocor-
ram em conformidade com os  padrões nacionais e internacionais. 
O sucesso desses esforços se traduz também no bom desempenho 
da instituição no Marco de Medição de Desempenho dos Tribunais 
de Contas, o MMD-TC.

Assim, o TCE-GO se prepara para o exercício de um controle 
cada vez mais efetivo, inovador e sintonizado com as necessida-
des da sociedade. Proporcionar impactos positivos na qualidade de 
vida dos cidadãos, especialmente os mais vulneráveis, é um desa-
fio que o Tribunal abraça, lançando mão da educação profissional 
continuada de seus técnicos e membros, das novas tecnologias de 
informação e comunicação e da busca incessante por melhoria dos 
processos de trabalho. 
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Ex-Presidentes
4

Joaquim Taveira
1952, 1953, 1956

Misach Ferreira Júnior
1959, 1962

Venerando de Freitas Borges
1967

 Joaquim Gomes Filho
1954, 1957, 1960, 1963

Waldyr do E. S. Castro Quinta
1965, 1968, 1970, 1971, 1975, 1976, 1977

Dyonne Costa
1973, 1974

Carlos Dayrell 
1955, 1958, 1961, 1964, 1983

Nelson Siqueira 
1966, 1967, 1972, 1980, 1981, 1982, 

1983, 1984, 1986

 José Sebba
1978, 1979, 1991, 1995
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Napoleão da Costa Ferreira
1984, 1985, 1987

Edison Monteiro de Godoy
1989

Frederico Jayme Filho
1992, 1996, 2002, 2003

Pedro Celestino da Silva Filho
1985

Antônio Magalhães
1989, 1998

Milton Alves Ferreira
1993, 1997, 2000

Anísio de Souza
1988

Enio Paschoal
1990, 1994

Eurico Barbosa dos Santos
1999
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Naphtali Alves 
2001

Sebastião Tejota
2006

Carla Cíntia Santillo
2015, 2016

Henrique Santillo
2002

Gerson Bulhões Ferreira
2009, 2010

Kennedy de Souza Trindade
2017, 2018

Carlos Leopoldo Dayrell
2004, 2005

Edson Ferrari
2007, 2008, 2011, 2012, 2013, 

2014, 2021, 2022

Celmar Rech
2019, 2020
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1952
Jornal da época falando da instalação do TCE 

numa sala do Palácio do Governo
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1952

1953

1967

1977

O TCE foi instalado numa sala do Palácio do 
Governo, com seus três primeiros integrantes, 
na época denominados juízes: Joaquim Taveira, 
Joaquim Gomes Filho e Carlos Dayrell, além do 
procurador Hegesipo de Campos Meirelles

A primeira sessão ordinária ocorreu em 
2 de janeiro de 1953. No mês seguinte, 

o TCE instalou-se no prédio n.o 4 da 
Praça Cívica, mais tarde 332, onde 

permaneceria até 2016

O Tribunal passou por uma modificação 
ampla com a aprovação de sua 

Lei Orgânica e Regimento Interno, 
passando a fiscalizar as sociedades de 

economia mista

Jurisdição do TCE-GO passou a ser 
somente sobre as contas estaduais, 

com a criação do Conselho de Contas 
dos Municípios, atual TCM-GO

O primeiro Regimento Interno do Tribunal 
foi aprovado em sessão do dia 13/02/53

1965 | 1966

1990 | 91

Aconteceu a primeira reforma 
significativa da sede do TCE-GO

Foi construído o Anexo no prédio 
da Praça Cívica, onde passou 
a funcionar a Presidência e os 
gabinetes dos conselheiros 

1972

A fachada da sede da Praça Cívica, cujas 
linhas arquitetônicas eram semelhantes às 
do prédio do antigo Tribunal de Justiça, 
sofreu pequena modificação

Linha do

TEMPO

5



O ex-governador Henrique 
Santillo morreu no exercício da 

Presidência do TCE-GO

2002
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1997

2002

2006

1994/1995 

1999

2005

Comissão de Constituição e Justiça da 
Alego aprovou a Emenda Constitucional 
n.o 19, que extinguiu o Tribunal de Contas 
dos Municípios do Estado de Goiás, 
incorporando-o ao TCE. Menos de dois meses 
depois, o TCM foi recriado pela EC n.o 21

O ex-governador Henrique 
Santillo morreu no exercício da 
Presidência do TCE-GO

Governo de Goiás concedeu área no 
Setor Jaó, onde foi construída a nova 
sede do órgão

Tomou posse a primeira mulher 
conselheira do TCE-GO, Carla Santillo

TCE-GO assinou convênio com Ministério 
do Planejamento e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento para a execução da Fase 
1 do Programa de Modernização do Sistema 
de Controle Externo (Promoex), trazendo 
avanços significativos para a instituição

O Bloco C, no prédio da Praça 
Cívica, foi ampliado, ganhando 

dois novos andares, melhorando 
a estrutura para o funcionamento 

do Ministério Público de Contas

Criou-se o Instituto Leopoldo de 
Bulhões, primeira iniciativa do 
TCE-GO, na área da educação 

corporativa, pela Lei n.o 13.576, de 
28 de dezembro de 1999

TCE-GO aprovou seu primeiro 
Plano de Cargos e Salários

TCE-GO promoveu o primeiro 
concurso público para Auditores 

e Procuradores de Contas 



Tribunal montou laboratório para análise de 
asfalto na carroceria (baú) de um caminhão, com 
a proposta de percorrer todo o Estado de Goiás 

2012
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2007

2009

2011

Entrou em vigor a atual Lei Orgânica do 
Tribunal, Lei n.o 16.168/2007, sob a égide 

da Constituição Cidadã

Primeiro concurso para Analista e 
Técnico de Controle Externo do TCE-GO

Maísa de Castro foi a primeira mulher a 
assumir a Procuradoria-Geral de Contas

A Lei Estadual n.o 16.466 de 5 de janeiro 
de 2009, em seu artigo 5º, revigorou o 

Instituto Leopoldo de Bulhões

Realizado o segundo concurso 
público para Auditores e 
Procuradores de Contas

2008

2010

2012

Foi aprovado pelo Pleno da Corte, por 
meio da Resolução n.o 022/2008, o atual 
Regimento Interno

TCE-GO lançou seu primeiro perfil em 
redes sociais (Twitter)

Tribunal iniciou a construção de sua nova 
sede, na Av. Berocan Leite, Setor Jaó

Foi criado o Diário Eletrônico de Contas, 
órgão oficial do TCE-GO, destinado à 
publicação dos seus atos administrativos, 
processuais e de comunicação em geral

Tribunal montou laboratório para análise de 
asfalto na carroceria (baú) de um caminhão, com 
a proposta de percorrer todo o Estado de Goiás 
para subsidiar o corpo técnico de engenharia nos 
trabalhos de inspeções in loco

TCE-GO coordenou a 3ª Olimpíada dos Tribunais 
de Contas do Mercosul, em Caldas Novas-GO, 
com a participação de mais de mil pessoas, entre 
atletas e acompanhantes



TCE-GO sediou o 29º Congresso Brasileiro de 
Tribunais de Contas e o 12º Encontro Nacional 

de Auditoria de Obras Públicas (Enaop)

2017
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2013

2016

TCE-GO aprovou Plano Estratégico 
2014-2020, cujo referencial orientou a 

elaboração dos Planos Diretores Anuais 
no período

TCE-GO inaugurou sua nova sede, 
denominada Edifício Henrique Santillo, 

no Setor Jaó, onde funciona atualmente

2014

Realizado o segundo concurso para 
Analista de Controle Externo

2017

TCE-GO sediou o 29º Congresso 
Brasileiro de Tribunais de Contas 
e o 12º Encontro Nacional de 
Auditoria de Obras Públicas 
(Enaop)

TCE-GO criou sua nova identidade visual

2018

TCE-GO mostrou laboratório de solos 
em seminário em Moçambique, África

Auditores externos fazem a recomendação da 
certificação ISO 9001:2015– Sistema de Gestão 

da Qualidade - e ISO 14001 - Sistema de 
Gestão do Meio Ambiente - para o TCE-GO

2019

Novo Portal da Transparência foi lançado, 
mais interativo e ampliando o volume de 
dados disponíveis, possibilitando consultas a 
informações sobre gastos com pessoal, licitações, 
contratos, receita, convênios, entre outros



A gestão de contenção da Covid colocou em prática 
um programa de volta às atividades presenciais, 

levando em conta todas as precauções normativas, 
higiênicas e profiláticas necessárias

2022
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2022

Gestão de contenção da Covid colocou  
em prática um programa de volta às 

atividades presenciais, levando em 
conta todas as precauções normativas, 

higiênicas e profiláticas necessárias

TCE-GO disponibilizou o Portal Nacional 
pela Primeira Infância, com indicadores 

relevantes abrangendo todo o Brasil, 
estados e municípios

TCE-GO promoveu alterações em sua 
estrutura organizacional e criou serviços 

de fiscalização por áreas temáticas e 
para a avaliação de políticas públicas 

2021

Foi publicado o Relatório Estratégico com 
a Covid-19 no Observatório do Cidadão

Ouvidoria e a Escola Superior de 
Controle Externo (Escoex) – sucedendo 
o Instituto Leopoldo de Bulhões - foram 
reestruturadas

TCE-GO iniciou os preparativos para 
obtenção do certificado ISO 27001, 
Sistema de Segurança da Informação 

2020

TCE-GO aprovou  o Plano Estratégico 
2021-2030, visando melhorar a gestão 

organizacional do órgão

Gestão de contenção da Covid-19 
instituiu o trabalho remoto e 

sessões de julgamento virtuais
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Em 2020, o TCE-GO, por meio da Resolução Administrativa No 

10/2020, publicou o seu Plano Estratégico para o decênio de 2021 
a 2030. Ele passou pela primeira revisão no decorrer do biênio da 
gestão 2021-2022. O Plano Estratégico definiu sua missão, visão, 
valores e política institucionais, além dos seus objetivos estratégi-
cos, conforme a figura da página seguinte.

A missão é a razão declarada da existência do TCE-GO. Ou seja, 
é a função que desempenha para se tornar útil e justificar seus re-
sultados perante as partes interessadas. A visão é a imagem ins-
tigante do futuro desejado para a organização. Os valores são as 
convicções e os princípios que direcionam as decisões, os compor-
tamentos e as atitudes das pessoas na organização, contribuindo 
para a integração e coerência do trabalho.

A política representa o compromisso do TCE-GO em sua atua-
ção. Diz respeito a aspectos como qualidade, sustentabilidade e se-
gurança da informação, notadamente em virtude das normas ISO, 
uma vez que o TCE-GO possui três certificações (ISO 001:2015, ISO 
14001:2015 e NBR ISO/IEC 27001:2013).

Os objetivos estratégicos estão divididos em duas perspectivas: 
de controle externo e corporativa. A primeira remete a um olhar 
externo de controle sobre a administração pública e as políticas pú-
blicas, bem como à criação de valor para o cidadão. Já a segunda 
busca concretizar o princípio da liderança pelo exemplo, constante 
nas Normas Brasileiras de Auditoria do Setor Público (NBASP), vol-
tada para os mecanismos de apoio estratégico e suporte ao exercí-
cio do controle externo. 

Como segunda camada de informação, associada às duas pers-
pectivas mencionadas e considerando as tendências do ambiente 
externo e interno, foram estruturados oito objetivos estratégicos. 
Eles possuem os seus respectivos marcadores operacionais que, 
de modo coordenado, tem por finalidade apoiar a realização da 
missão e o alcance da visão de futuro do tribunal.

Referencial

Estratégico

6
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Para sintetizar: pode-se afirmar que o Plano Estratégico do 
TCE-GO é uma ferramenta que orienta a elaboração dos demais 
planos institucionais e a identificação de oportunidades de ino-
vação a serem conduzidas no âmbito do Tribunal. O objetivo é 
contemplar as expectativas da sociedade, jurisdicionados e ser-
vidores. Enfim, nortear a atuação da Corte para cumprir a missão 
institucional e o alcance da visão de futuro almejada. A operacio-
nalização da estratégia do TCE-GO ocorre por intermédio do seu 
modelo de gestão, explicado no próximo capítulo.

Figura 1
Mapa estratégico 
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O TCE-GO possui um modelo de gestão traduzido e consubstan-
ciado por seu Sistema de Gestão Integrado (SGI). Ele é composto 
por mecanismos inter-relacionados que visam garantir e cumprir a 
missão institucional do TCE-GO, bem como atingir os objetivos es-
tratégicos traçados.

O SGI se orienta por diretrizes de governança e princípios de efi-
ciência, responsabilidade, transparência, comunicação, flexibilidade, 
accountability e cultura de resultados.

Ele está estruturado em quatro pilares: planejamento, execução, 
controle e correção. Confira na página a seguir como se dá o des-
dobramento de cada um desses pilares.

Modelo de

Gestão

7
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PLANEJAMENTO

• Gestão das partes 
interessadas: mecanismo 
de monitoramento do 
ambiente organizacional 
e avaliação das 
necessidades e 
expectativas das partes 
interessadas;

• Gestão da estratégia: 
mecanismo de 
construção e 
desdobramento do Plano 
Estratégico em níveis 
tático e operacional;

• Gestão de riscos: 
mecanismo de 
prevenção de ameaças 
e maximização de 
oportunidades;

CONTROLE

• Gestão dos Indicadores 
Institucionais: mecanismo de 
mensuração do desempenho 
institucional, com foco na geração 
de evidências de suporte à tomada 
de decisão gerencial;

• Gestão da Inteligência 
Organizacional: mecanismo de 
produção e disseminação de 
conhecimento gerencial no âmbito 
do TCE-GO, com foco no estímulo 
à tomada de decisão com base em 
evidências;

• Auditorias da qualidade (interna e 
externa): mecanismo de avaliação 
do SGI;

• Reuniões de Avaliação da 
Estratégia e de Análise Crítica: 
mecanismos de liderança e tomada 
de decisão organizacional;

• Gestão da Accountability 
Institucional: mecanismo de 
prestação de contas do Sistema 
de Gestão Integrado (SGI) do TCE-
GO, com foco na comunicação 
com as partes interessadas.

CORREÇÃO

• Melhoria Contínua 
(Iniciativas de 
Melhoria): mecanismos 
de resolução das 
não conformidades 
e oportunidades de 
melhoria identificadas 
em auditorias internas 
e externas e das 
deliberações das 
Reuniões de Avaliação 
da Estratégia (RAE);

EXECUÇÃO

• Gestão da estrutura 
organizacional: 
mecanismo associado 
à adequação 
dos recursos 
organizacionais 
para o alcance da 
estratégia;

• Gestão de processos 
de trabalho: 
mecanismo de 
padronização 
das rotinas 
organizacionais;

Ciclo
PDCA

Figura 2
Modelo de Gestão
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PLANO 
ESTRATÉGICO

PLANO DE DIRETRIZES 
DA PRESIDÊNCIA

PLANOS DE 
FISCALIZAÇÃO

PLANOS DIRETORES

PLANO DIRETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO - PDTI

PLANOS DE  
APRIMORAMENTO  
INSTITUCIONAL - PAI

PLANO ANUAL DE FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO - PACF

Figura 3
Representação do 
sistema de gestão do 
TCE-GO

A estratégia do TCE-GO, traduzida em seu Plano Estratégico, 
é desdobrada nos níveis táticos e operacionais, que contemplam, 
respectivamente, as diretrizes e as ações de controle e de gestão 
desenvolvidas ao longo de um biênio de gestão.

Diretrizes de Controle e Gestão do

biênio 2021-2022

8
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As orientações para as ações de gestão desenvolvidas durante 
o biênio 2021-2022 foram estabelecidas pelo Plano de Diretrizes da 
Presidência, que trouxe cinco procedimentos:

I - fiscalizar os recursos públicos estaduais de maneira seletiva, 
com foco na avaliação de políticas públicas e nos benefícios 
gerados pela atuação do controle;

II - exercer o controle externo de maneira tempestiva e célere, 
com apoio de recursos tecnológicos e estimulando a efetivi-
dade institucional;

III - fomentar a melhoria do ambiente organizacional, mediante 
novas metodologias de trabalho e promoção do bem-estar 
dos servidores;

IV - promover o aprimoramento da gestão organizacional, por 
meio de melhorias em processos, reestruturação de áreas e 
fortalecimento da força de trabalho;

V - aprimorar a comunicação interna e externa, fomentando as 
parcerias, a transparência e o controle social.

As vertentes de atuação que orientaram as ações de controle exter-
no foram estabelecidas, em especial, pelo Plano de Fiscalização 2021-
2022, que trouxe nove Linhas de Ação de Controle Externo (LACE):

LACE 01 – estabelecer uma atuação célere, com a realização de 
fiscalizações concomitantes e preventivas;
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LACE 02 – desenvolver fiscalizações com foco em áreas prioritá-
rias, com base em critérios de risco, relevância, oportunidade 
e materialidade;

LACE 03 – intensificar as fiscalizações destinadas às avaliações 
das políticas públicas propostas nos instrumentos de plane-
jamento governamental;

LACE 04 – promover o incremento da utilização de sistemas 
tecnológicos e base de dados na realização das fiscalizações;

LACE 05 – fortalecer a atuação por áreas temáticas especiali-
zadas;

LACE 06 – promover o incremento das parcerias com os demais 
órgãos de controle;

LACE 07 – promover ações de aproximação com a sociedade;

LACE 08 – fomentar a transparência pública;

LACE 09 – realizar os monitoramentos das decisões proferidas 
pelo Tribunal.

Em virtude dessas diretrizes e vertentes de atuação, o TCE-GO 
obteve importantes resultados no biênio 2021-2022. Eles estão ex-
plicitados de maneira segmentada por objetivos estratégicos no 
capítulo a seguir. 
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O biênio 2021-2022 marca o primeiro esforço da gestão para 
executar o Plano Estratégico 2021-2030. Com vistas a contribuir 
com os objetivos estratégicos traçados, foram realizadas 118 ações 
de controle externo, além de 204 iniciativas de melhoria corporati-
va, cujos resultados são apresentados neste capítulo.

9.1 PERSPECTIVA DE CONTROLE EXTERNO

A perspectiva de Controle Externo consiste no primeiro de dois 
eixos centrais do Plano Estratégico do TCE-GO. Representa, assim, 
o foco de atuação externa de controle sobre a administração pú-
blica e as políticas públicas, bem como a criação de valor para o 
cidadão. Está subdividida em dois objetivos estratégicos:

 1. Controle externo, administração pública e políticas públicas, 
consistindo na ampliação da influência do controle externo nos re-
sultados da administração pública e no desempenho de políticas 
públicas específicas;

 2. Legitimidade e valor social, com vistas à melhoria da ima-
gem do TCE-GO junto às partes interessadas, de modo que a insti-
tuição seja percebida como órgão legítimo e capaz de cumprir sua 
missão institucional.

Compõem ainda a perspectiva de Controle Externo os marca-
dores que traduzem a operacionalização de atuação por área te-
mática e que, portanto, serão perseguidos ao longo do horizonte 
estratégico definido.

9.1.1 Controle externo, administração pública e políticas públicas

Confira, na próxima página, a quantidade de instrumentos de 
fiscalização realizados durante o biênio 2021-2022.

Resultados da

9

gestão 2021-2022
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ACOMPANHAMENTOS

AUDITORIAS DE 
CONFORMIDADE

LEVANTAMENTOS

RGF

AUDITORIAS 
OPERACIONAIS

INSPEÇÕES

MONITORAMENTOS 
DE AOP

RELATÓRIOS RESUMIDOS 
DE EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA (RREO)

5

21

15

38

7

15

02

15

118 TRABALHOS DE FISCALIZAÇÃO, SENDO ELES:

Foram realizadas, ainda, o Monitoramento Simplificado de 82 
itens decisórios, entre janeiro de 2021 e novembro de 2022.
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Considerando os marcadores estabelecidos para o controle ex-
terno, e ainda, as Linhas de Controle Externo para o biênio 2021-
2022, destacaram-se as seguintes atuações:

SAÚDE

O Tribunal atuou com foco no controle das ações voltadas para 
a pandemia da Covid-19. Algumas dessas ações: 

Disponibilização do Vacinômetro no site do TCE-GO -  Painel 
interativo com as informações atualizadas produzidas pelo Minis-
tério da Saúde quanto à aplicação das doses, e dados detalhados 
sobre a distribuição e entrega promovidas pela Secretaria de Esta-
do da Saúde de Goiás (SES-GO). A ferramenta permite ainda filtrar 
e exportar as informações de cada município. Acesse a página e 
saiba mais.

Elaboração e divulgação do Boletim Estratégico da Covid-19 - A 
publicação tratou da execução orçamentária e financeira dos gas-
tos relacionados ao enfrentamento da Covid-19, bem como apre-
sentou informações referentes às aquisições realizadas em função 
da pandemia. Todas as publicações encontram-se no Observatório 
do Cidadão no site do TCE-GO. Acesse a página e saiba mais.

Inspeção na Rede de Frio da SES – Atuação para  verificar a 
logística, armazenamento e a distribuição de vacinas da Covid-19, 
bem como as condições de trabalho, controle de estoque e proce-
dimentos de dispensação de imunobiológicos. 

Operacionalização dos Hospitais de Campanha – Levantamen-
to do TCE-GO para verificar se a Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) realizou o confronto dos valores repassados ao parceiro pri-
vado para a gestão dos Hospitais de Campanha de Enfrentamento 
à Covid-19 (HCamps) e o atingimento das metas pactuadas para 
averiguação de sua efetiva correspondência. 

https://portal.tce.go.gov.br/gastos-emergenciais-covid-19
https://portal.tce.go.gov.br/vacinometro-goias
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EDUCAÇÃO

O TCE-GO promoveu ações de controle externo com foco na 
mitigação dos riscos para a educação no período da pandemia da 
covid-19. Dentre elas, destacam-se:

Retorno dos alunos às aulas – Ação de acompanhamento do 
retorno dos alunos da rede estadual de educação às atividades es-
colares presenciais após a Covid-19. O Controle Externo do Tribunal 
instituiu uma comissão de trabalho que elaborou um relatório so-
bre o tema, pouco após a retomada das aulas nas escolas. O obje-
tivo era assegurar o menor prejuízo possível ao ensino e a máxima 
segurança à comunidade escolar.

Auditoria Operacional sobre gêneros alimentícios – O TCE-GO 
promoveu entre 2021 e 2022 uma auditoria operacional para veri-
ficar a distribuição de alimentos para os alunos da rede estadual 
de ensino durante o período das aulas remotas e ensino híbrido, 
em razão da situação de emergência provocada pela pandemia da 
Covid-19. 

Acompanhamento da Seduc para implementar metas e estra-
tégias – O objetivo foi verificar a estruturação e atuação da Secre-
taria de Estado da Educação (Seduc) para a implementação das 
metas e estratégias definidas no Plano Estadual de Educação no 
Estado de Goiás.



57



58



59

PROTEÇÃO SOCIAL

O TCE-GO atuou para mitigar os riscos para a população mais 
vulnerável no período da pandemia da Covid-19. As principais 
ações: 

Inspeção de Cestas Básicas – A ação consistiu em inspecionar a 
contratação de empresa para fornecimento de alimentos para dis-
tribuição às famílias de baixa renda do Estado de Goiás. O objetivo 
da visita técnica foi vistoriar as condições de estocagem dos ali-
mentos adquiridos pelo Estado, conhecer o processo logístico de 
aquisição, armazenamento, distribuição e transporte desses produ-
tos aos municípios atendidos por esta ação social.

Auditoria Operacional sobre gêneros alimentícios - Foi promo-
vida auditoria operacional na Rede Estadual de Educação, duran-
te o período de suspensão das aulas presenciais, para assegurar a 
oferta de comida aos alunos.  

Auditoria Operacional para proteção das crianças – O TCE-GO 
avaliou em 2022 as ações de proteção social das crianças de fa-
mílias de baixa renda junto à Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social (Seds), especialmente aquelas na fase da primeira 
infância, desenvolvidas no âmbito da gestão estadual. O objetivo 
da fiscalização foi avaliar as políticas públicas de apoio à criança, 
formuladas e executadas pela Seds. 
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MEIO AMBIENTE

Atuação com foco na verificação de ações que garantam a sus-
tentabilidade ambiental no Estado de Goiás. Confira as principais 
ações desenvolvidas: 

Segurança de barragens - Inspeção para avaliar os procedimen-
tos de regulação, fiscalização, monitoramento e acompanhamento 
das ações de segurança de barragens de competência do órgão 
estadual.

Auditoria sobre compensação ambiental – Auditoria junto à Se-
cretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad) para avaliar se as ações de controle do órgão ambien-
tal, no tocante à aplicação e fiscalização dos recursos provenientes 
de compensação ambiental, destinados pelos empreendedores de 
atividades licenciadas, estão em conformidade com a legislação e 
normas aplicáveis. 

Inspeção sobre a crise hídrica - O TCE-GO  promoveu a fiscali-
zação, em 2021, para avaliar as providências adotadas pela Semad 
e pela Saneago, especialmente no que diz respeito à suficiência 
e adequação dos reservatórios de água, definição de diretrizes e 
qualidade da articulação para a segurança hídrica, além dos planos 
de médio e longo prazo para recuperação da capacidade das ba-
cias prioritárias ao abastecimento.  

Auditoria Operacional na Saneago – Auditoria Operacional na 
Saneago para avaliar a eficiência e a efetividade da ação destinada 
a implantar e ampliar infraestrutura do sistema de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário, pertencente ao Programa 1042 - 
Saneamento e Sustentabilidade, prevista no Plano Plurianual (PPA) 
2020-2023, considerando o Marco Legal do Saneamento Básico.
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OBRAS PÚBLICAS

O TCE-GO atuou com o foco na fiscalização da qualidade da 
malha rodoviária do Estado de Goiás e na lisura dos contratos. Al-
gumas das ações que foram desenvolvidas: 

Inspeção de obras rodoviárias – Ação com objetivo de inspe-
cionar os contratos de obras rodoviárias do Estado, em especial 
aquelas que possuem decisões do Pleno do TCE ou determinações 
monocráticas. 

Verificação de obras rodoviárias e de terraplenagem - Levan-
tamento para verificar a confiabilidade dos projetos de obras ro-
doviárias e de terraplenagem da Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra). Após inspeções, a equipe técnica 
do TCE-GO verificou que o órgão, depois de notificado,  adotou 
medidas para sanar as impropriedades, porém insuficientes para 
solucionar os problemas, já que ainda foram constatados defeitos 
como afundamento e “panelas” (buracos) nos mesmos locais das 
intervenções anteriores.

Inspeção de trafegabilidade das rodovias – Ação para verificar 
a trafegabilidade em 6.036 km de rodovias pavimentadas do Esta-
do, com a publicação no Observatório do Cidadão dos resultados, 
por meio de mapas interativos. Iniciada em abril de 2022, a finali-
dade foi identificar, mediante levantamento visual, problemas que 
possam trazer risco à segurança dos usuários. No site do Tribunal 
é possível visualizar o mapa com as rodovias vistoriadas e as fotos 
com os problemas identificados. Acesse a página e saiba mais.

Obras Paralisadas - Diante das constatações preliminares acer-
ca da transparência de dados sobre obras paralisadas no Estado de 
Goiás, estabeleceu-se como objetivo do Levantamento avaliar em 
que medida a Lei Estadual nº 20.726/2020 vem sendo cumprida 
pelos órgãos e entidades da administração pública estadual, veri-
ficando se as informações publicadas são completas, atualizadas e 
coerentes. 

https://portal.tce.go.gov.br/fiscalizacao-das-rodovias-estaduais
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TRANSPARÊNCIA PÚBLICA E CONTROLE SOCIAL

Neste indicador, a atuação teve como foco o fomento à trans-
parência pública e a disponibilização de informações à sociedade. 
Algumas das ações desenvolvidas: 

Portais de transparência - Realização da avaliação dos portais 
de transparência dos jurisdicionados, com metodologia desenvol-
vida em parceria com a Controladoria Geral do Estado (CGE).  Re-
alização do Prêmio Goiás Mais Transparente. 

Observatório do Cidadão - Portal desenvolvido em 2019 e 
aprimorado constantemente ao longo de 2021 e 2022 a partir de 
dados coletados e tratados no âmbito do Controle Externo, com 
objetivo de disponibilizar painéis interativos, contendo visões 
orientadas ao estímulo e fortalecimento do exercício do controle 
social. Informações importantes, fruto de fiscalizações realizadas 
pela Corte de Contas, estão disponibilizadas de forma simplifica-
da. Acesse a página e saiba mais.

https://portal.tce.go.gov.br/observatorio-do-cidadao
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ECONOMIA

Neste marcador, a atuação teve como foco as ações desen-
volvidas pelo estado, especialmente no período de pandemia da 
Covid-19. Principais atividades desenvolvidas:

Recuperação Fiscal - O TCE-GO, em sua missão estratégica de 
contribuir para o aperfeiçoamento das políticas públicas, em prol 
da sociedade, deve desempenhar relevante papel no acompanha-
mento da execução do Plano de Recuperação Fiscal. Para tanto 
deve inserir na análise das Contas do Governador, referentes ao 
exercício de 2022, um exame pormenorizado dos resultados de 
implantação do Plano em seu primeiro ano de vigência.

Hospital do Servidor Público - O TCE-GO promoveu fiscaliza-
ção para verificar a legitimidade e legalidade do procedimento 
de alienação do Hospital do Servidor Público. O procedimento 
foi realizado junto ao Instituto de Assistência dos Servidores do 
Estado de Goiás (Ipasgo).

Desestatização da Celg GT - O objetivo desse trabalho foi  
acompanhar o processo de alienação das ações da Celg T, com 
intuito de verificar se a avaliação da empresa foi realizada de 
acordo com normativos estabelecidos e se correspondeu ao valor 
de mercado; se o procedimento licitatório atendeu aos critérios 
de competitividade e tratamento isonômico e se os termos do 
Programa de Demissão Voluntária previstos no Edital Celgpar n° 
02/2021 estavam de acordo com os praticados no mercado em 
situações semelhantes. 

ÁREA DE PESSOAL

Atuação para verificar se as despesas com pessoal obedeceram 
critérios legais e, também, identificar irregularidades e estabelecer 
prazos para serem sanados. 

Foram fiscalizados, entre 2021 e 2022, 20 órgãos jurisdiciona-
dos ao TCE-GO.
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OUTRAS AÇÕES DESENVOLVIDAS

Portal da Primeira Infância

O TCE-GO desenvolveu o Portal da Primeira Infância, ferramenta 
que apresenta os números,  em âmbito nacional, relativos aos cui-
dados com essa fase da vida, que vai de zero a seis anos de idade. 
São doze indicadores com gráficos e mapas que revelam a situação 
sobre o tema em cada um dos 5.570 municípios brasileiros, bem 
como nos 26 Estados e no Distrito Federal. Entre as referências 
para os indicadores estão dados do Ministério da Saúde no Sistema 
de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc), Sistema de Infor-
mações sobre Mortalidade (SIM), Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (Datasus), Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) e Sistema Nacional de Informações sobre Sa-
neamento (SNIS). O link para consulta do Portal da Primeira Infân-
cia é o seguinte: Informações importantes, fruto de fiscalizações 
realizadas pela Corte de Contas, estão disponibilizadas de forma 
simplificada. Acesse a página e saiba mais. 

Livro: Mobilidade Urbana e Transporte Coletivo

Em parceria com a Universidade Federal de Goiás (UFG), o 
TCE-GO lançou  em outubro  de 2022 a publicação ”Conectados 
pelo Transporte Coletivo – Desafios e Caminhos para a Mobilidade 
Urbana na Região Metropolitana de Goiânia”. A obra é fruto de 
um esforço partilhado, com a participação de profissionais e aca-
dêmicos atuantes na temática de mobilidade urbana vinculados 
ao TCE-GO e à UFG. O conteúdo desenvolvido expõe um panora-
ma do transporte público, com ênfase na execução das políticas 
públicas de mobilidade urbana, contemplando ideias e casos de 
sucesso, para identificar caminhos para solucionar os problemas 
relacionados a essa temática na Região Metropolitana de Goiânia.

Livro: A Regulação na Saúde em Goiás

Com o título “A Regulação da Saúde em Goiás - Organização 
e Gestão dos Serviços de Saúde: desafios, avanços e oportunida-
des”, a obra lançada em 20/10/2022 foi, também, uma parceria do 
TCE-GO com a Universidade Federal de Goiás (UFG). O TCE-GO 
combinou a expertise da academia, de geração, sistematização e 
socialização do conhecimento e do saber, com as suas próprias 
competências de natureza pedagógica e preventiva inerentes aos 
órgãos de controle externo. A publicação traz uma importante con-
tribuição para a identificação das dificuldades, avanços, lacunas e 
dos mais diversos problemas e oportunidades na oferta de serviços 
de saúde à população usuária do SUS em Goiás.

https://portal.tce.go.gov.br/pacto-da-primeira-infancia
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desa�os, 
avanços 
e oportunidades

A REGULAÇÃO

NA SAÚDE 
EM GOIÁS
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE:
2ª EDIÇÃO
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DECISÕES IMPORTANTES

O TCE-GO manteve, nos últimos dois anos, uma intensa rotina 
de deliberações em suas sessões plenárias e nas duas câmaras de 
julgamento, não obstante ter atuado em parte desse período em 
regime de teletrabalho ou híbrido.

O resultado foi uma grande quantidade de deliberações quanto 
ao julgamento de contas, contratos, licitações, denúncias, repre-
sentações, relatórios de fiscalizações, dentre outras.

Muitas das decisões do Tribunal tiveram relevante impacto para 
a sociedade, sendo que dezenas delas tiveram repercussão junto à 
mídia.

Confira alguns exemplos:

A Metrobus foi liberada pelo TCE-GO para efetuar o aluguel de 
114 ônibus elétricos. O órgão, por meio de medida cautelar, havia 
suspendido o edital, mas a decisão foi revogada e permitiu a conti-
nuidade do processo licitatório, desde que cumpridas algumas de-
terminações. Confira a matéria completa Aqui.

https://daqui.opopular.com.br/editorias/geral/tce-libera-aluguel-de-%C3%B4nibus-el%C3%A9trico-para-o-eix%C3%A3o-em-goi%C3%A2nia-1.2539754
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Após a realização de estudos técnicos, o TCE-GO determinou 
que a Goinfra justificasse as razões para instalar pontos de pardais. 
A Corte de Contas cita a proibição de pardais em locais sem estu-
dos adequados e cobra, por meio de estudos técnicos, indicadores 
de causas dos acidentes. Confira a matéria completa Aqui.

O TCE-GO multou a Codego por suspeita de fraude na execução 
de serviços de engenharia. Entre os serviços objetos da licitação 
havia  terraplenagem, pavimentação asfáltica,  obras de arte es-
peciais e ponte de concreto armado na GO-453. Confira a matéria 
completa Aqui. 

https://www.maisgoias.com.br/cidades/tce-goinfra-tem-30-dias-para-justificar-pontos-de-instalacao-de-pardais/
https://www.g5news.com.br/poderes/tce-multa-chefe-da-codego-por-suspeita-de-fraude-em-obras-de-r-60-milhoes/167956
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Fiscalização do TCE-GO percorreu mais de seis mil km em 112 
trechos de rodovias goianas no primeiro semestre de 2022. Os téc-
nicos do tribunal encontraram nove percursos com mais de 50% 
da pavimentação comprometida. Confira a matéria completa Aqui. 

O TCE-GO multou ex-dirigentes da antiga Agetop  por causa-
rem danos ao erário público. O prejuízo apurado superou R$ 5,2 
milhões ao tesouro estadual. Confira a matéria completa Aqui. 

http://c.contentassessoria.com.br/tcego/site/m012/noticia.asp?cd_noticia=129840736
http://c.contentassessoria.com.br/tcego/site/m012/noticia.asp?cd_noticia=105772526
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O TCE-GO expediu três determinações aos órgãos responsáveis 
pela distribuição de cestas básicas a famílias carentes. Confira a 
matéria completa Aqui. 

Determinação do TCE-GO exigiu que o Ipasgo restabelecesse as 
cotas para atendimentos de exames eletivos para os beneficiários 
do Instituto. A medida contemplou diretamente 600 mil pessoas 
atendidas pelo Ipasgo. Confira a matéria completa Aqui. 

https://imprensamadureira.com.br/tce-go-expede-determinacoes-para-aprimoramento-da-distribuicao-de-cestas-basicas/
https://opopular.com.br/noticias/cidades/tce-go-determina-que-ipasgo-restabele%C3%A7a-as-cotas-para-atendimentos-1.2321492
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9.1.2 Legitimidade e Valor Social

A ação de controle externo deve ser empreendida para a con-
secução da missão institucional do Tribunal. Por sua vez, os bene-
fícios das atividades de controle externo revelam o resultado dos 
trabalhos realizados pelas unidades técnicas no âmbito das fun-
ções finalísticas e devem ser identificados, avaliados (caracteriza-
dos e valorados) e registrados pelas áreas designadas dentro da 
estrutura organizacional do Tribunal. Assim, podem ser entendidos 
como um ganho, vantagem ou melhoria para a sociedade e para a 
Administração Pública.

A identificação, avaliação e registro destes benefícios têm por 
objetivo viabilizar a divulgação dos resultados da atuação do 
TCE-GO à Assembleia Legislativa e a toda sociedade em um pro-
cedimento de accountability. 

No biênio 2021-2022 é importante registrar o percentual de 
atuação do TCE-GO por tipo de benefício, destacando que a “Cor-
reção de Irregularidades ou Impropriedades” se constitui como 
maior índice (52%) de benefício aferido, o que evidencia a atua-
ção deste Tribunal em consonância com a sua missão:  “Exercer o 
Controle Externo contribuindo para o aperfeiçoamento da gestão 
das políticas e dos recursos, em prol da sociedade”.

Fonte:
Sec-CExt
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Ainda, ao longo de 2021-2022, foram desenvolvidas iniciativas 
de melhoria que contribuíram para o objetivo estratégico de “Legi-
timidade e Valor Social”, dentre as quais destacam-se:

Aprimoramento do 
Observatório do Cidadão: 

apresentação de 
informações qualificadas 

para o cidadão

Disponibilização de 
painéis, trilhas e relatórios 

periódicos, gerados a 
partir do observatório da 

folha de pagamento 

Aprimoramento 
do recebimento de 

informações sobre a 
autoavaliação do sistema 
de controle interno dos 

jurisdicionados

Participação ativa 
no Gaepe-Gabinete 
de Articulação para 
Enfrentamento da 

Pandemia na Educação 
Pública em Goiás

Assinatura de Contrato 
com o Serpro para 

viabilizar as consultas às 
bases do sistema CPF e 

CNPJ e extração de dados 
da Receita Federal

Aprimoramento de 
recebimento das 

informações sobre as 
fiscalizações realizadas 
no âmbito do sistema 

de controle interno dos 
jurisdicionados

Atualização dos dados 
sobre o índice de  

transparência dos órgãos 
jurisdicionados
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9.2 PERSPECTIVA CORPORATIVA

A Perspectiva Corporativa representa o eixo de atuação volta-
do ao olhar interno da instituição, com o objetivo de concretizar o 
princípio da liderança pelo exemplo, constante nas Normas Brasi-
leiras de Auditoria do Setor Público (NBASP), sendo voltada para 
os mecanismos de apoio estratégico e suporte ao exercício do con-
trole externo. Congrega seis objetivos estratégicos, a seguir: 

1. Métodos e Técnicas, que buscam modernizar os métodos 
e processos de controle de modo a garantir seletividade, 
tempestividade, qualidade e efetividade das fiscalizações do 
TCE-GO; 

2. Relacionamento Institucional, voltado ao aprimoramento 
da comunicação e do relacionamento do TCE-GO com o pú-
blico interno e externo, fomentando o controle social; 

3. Tecnologia da Informação, que objetiva desenvolver capa-
cidade organizacional ampla para trabalhar com recursos 
tecnológicos; 

4. Governança e Gestão, para aprimoramento da governança e 
da gestão institucional visando à excelência; 

5. Gestão de Pessoas, para promoção da gestão estratégica de 
pessoas, com foco no constante aprimoramento dos proces-
sos de planejamento, seleção, alocação, avaliação, desenvol-
vimento e retenção de força de trabalho; 

6. Logística e Sustentabilidade, que visam assegurar suporte 
de bens e serviços sustentáveis e adequados às necessida-
des institucionais.

Os resultados da atuação do Tribunal no decorrer do biênio de 
gestão 2021-2022, relacionados a esses seis objetivos estratégicos, 
serão apresentados nas páginas seguintes.

9.2.1 Métodos e Técnicas de Controle 

No que tange à celeridade no julgamento dos processos eletrô-
nicos finalísticos, no acumulado do biênio 2021 e 2022, até o dia 11 
de outubro de 2022, reduziu-se o estoque em 4.574 processos. O 
gráfico à seguir demonstra a redução da quantidade de processos 
finalísticos em trâmite no TCE-GO ao longo de 2021 e 2022. 
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O bom desempenho destacado deve-se à alta produtividade de 
julgamento dos processos finalísticos, superando a quantidade de 
processos autuados. Em 2021, foram 6.595 processos finalizados e 
em 2022, até o mês de outubro, 4.245. O gráfico abaixo ilustra o 
descrito.

Fonte:
Diplan

Fonte:
Diplan
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Diversas iniciativas de melhoria foram desenvolvidas ao longo 
de 2021-2022 com vistas ao atingimento do objetivo estratégico 
de Métodos e Técnicas de Controle, dentre as quais destacam-se:

APRIMORAMENTO DA SELEÇÃO DE EDITAIS E 
LICITAÇÕES COM BASE EM ANÁLISE DE RISCO, 

COM APOIO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Aprimorar o estabelecimento de mecanismos 
de seleção e priorização dos trabalhos de 
fiscalização, com foco em uma atuação mais 
precisa e com melhores resultados à população

• Revisão e atualização da Matriz de Editais 
e Licitações, utilizando painéis do Qlik 
Sense e análises de risco com base em 
inteligência artificial 

• Implantação do Alice Nacional em parceria 
com a Rede Infocontas (parceria nacional 
entre os tribunais de contas), de modo a 
identificar padrões associados a indícios 
de irregularidade nos editais de licitação 
publicados

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
ESTRATÉGICAS GERADAS A PARTIR DO 

OBSERVATÓRIO DA FOLHA DE PAGAMENTO

Instituir mecanismo de monitoramento contínuo 
das folhas de pagamento dos jurisdicionados 
do TCE-GO, por meio do encaminhamento 
periódico de informes gerenciais consolidados 
aos relatores, sobre indícios captados no 
Observatório da Folha de Pagamento

• Internalização da base de dados da folha 
de pagamento dos Jurisdicionados 

• Otimização dos painéis eletrônicos 
interativos do Observatório da Folha de 
Pagamento

• Implementação do boletim estratégico 
periódico de gastos da folha de  
pagamento dos jurisdicionados

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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DESENVOLVIMENTO DE MECANISMOS QUE 
POSSIBILITEM A FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO 

DE REQUISITOS DOS PROGRAMAS SOCIAIS

Promover a preparação e organização de 
informações de gestão dos programas sociais 
para subsidiar a seleção dos objetos de 
fiscalização

• Diagnóstico sobre a organização e 
gestão de dados relativas ao controle de 
programas sociais

• Mapeamento de trilhas sobre o 
monitoramento dos programas

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

REVISÃO E AMPLIAÇÃO DE TRILHAS 
(TIPOLOGIAS) DE AUDITORIA

1. Revisar e atualizar o portfólio de sistemas 
do Estado, promovendo a internalização 
de bases priorizadas; 2. promover ações de 
estímulo ao uso de dados; 3. revisar e atualizar 
o catálogo de tipologias, identificando as 
que foram implementadas e sua forma de 
utilização; 4. fomentar ações de fiscalização e 
acompanhamento das tipologias implementadas; 
5. promover a absorção de tipologias no SAT 
(Sistemas de Avisos e Trilhas); 6. Implementar 
tipologias priorizadas

• Criação de painel com foco em trilhas 
possíveis

• Obtenção de acesso integral a dados de 
folha de pagamento dos jurisdicionados e de 
licitações e compras nos diversos sistemas 
usados pelos jurisdicionados

• Implementação sistematizada de novas 
trilhas de auditoria

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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9.2.2 Relacionamento institucional

Para que o TCE-GO possa exercer as suas atribuições, abrindo-se 
ao diálogo com as instituições representativas da sociedade, faz-se 
necessário usar a contento os canais de comunicação. Em função 
disso,  o Tribunal busca compreender as necessidades do cidadão 
e agir com transparência, atuando cada vez mais com  efetividade 
em suas ações. O exercício do diálogo se faz presente nessa missão 
institucional, sempre visando abarcar os interesses da sociedade, 
de mãos dadas com a urgência de atuar em defesa do aprimora-
mento da administração pública.

Neste biênio, inclusive por conta da pandemia, o Tribunal deu aten-
ção especial aos seus canais de comunicação com o público interno 
(newsletter, TV Indoor e grupos de Whatsapp), produzindo conteúdo 
exclusivo, como vídeos e gifs, além de arquivos em PowerPoint (fol-
der para leitura no Whatsapp). O conteúdo foi produzido dentro de 
campanhas temáticas, voltadas para o estímulo à mudança da cultura 
organizacional, especialmente no que diz respeito às normas em que 
o TCE-GO detém certificações internacionais ISO (9001 - qualidade, 
14001 - ambiental e 27001 - segurança da informação).

Repercussão positiva na mídia

No acúmulo do biênio, até agosto de 2022, o número de publi-
cações positivas  do TCE-GO chegou a 56%, sendo 2.554 positivas 
de um total de 4.022 matérias veiculadas.

Crescimento nas Redes Sociais

O volume de crescimento da participação do TCE-GO nas re-
des sociais em 2022, alcançou, ao final de agosto, 135% (Facebook 
+0,6%; Twitter +0,9%; Instagram +19,1%; Youtube +17,3%; Linkedin 
+6,1%; Tik Tok +765,0%).

Foi o número de 
Publicações 

Positivas sobre o 
TCE-GO 

56%

Foi o crescimento 
da participação do

 TCE-GO nas 
redes sociais 

135%
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Atividades realizadas

Durante o biênio, a Diretoria de Comunicação realizou ativida-
des rotineiras e desenvolveu novos projetos para alcançar seus ob-
jetivos. Dentre as atividades, destacam-se:

Clipagem eletrônica 
acompanhamento e recorte 
eletrônico de notícias diárias 
em jornais, blogs, sites, redes 

sociais e outros.

Fotorreportagem 
Acompanhamento 

fotográfico de eventos 
e visitas.

Acompanhamento das 
sessões plenárias para 

reportagem.

Atendimento a 
demandas de 
organizações 
e cidadãos.

Acompanhamento e 
divulgação das atividades do 

IRB, Atricon, CNPTC, 
Gaepe-GO e Gaepe Brasil.

Artigos e outras 
publicações e atualizações 

do site do TCE-GO.

Apoio a 
eventos internos 

do TCE.

Reportagem 
dos eventos 

promovidos pelo TCE 
(textos, fotos e filmagem).

Participação na elaboração 
de documentos e divulgação 

do Comitê Técnico de 
Avaliação do Pacto pela 

Primeira Infância, Pacto pela 
Primeira Infância em Goiás 

e Seminário Nacional da 
Primeira Infância.

Produção e publicação de 
textos, artes e artigos na 

seção Artigos e Publicações 
do TCE-GO.

Redação e 
publicação de 

notícias no site.

Atendimento a demandas 
da imprensa, inclusive 
encaminhamento de 

releases e notas oficiais.

Acompanhamento 
das participações de 

membros e servidores 
em eventos e cursos 
on-line e à distância.

Participação no Grupo de 
Trabalho responsável pela 

elaboração de diretrizes e de 
estratégias de comunicação 

institucional da Atricon.

Produção de folder 
e apresentações em 
powerpoint sobre a 
Primeira Infância.

Fonte: 
Dicom com 

apoio da Diplan
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Apoio às ações do 
Sindicato dos 

Servidores (Sercon).

Encaminhamento 
de vídeos para a 

TV Atricon.

Cobertura da 
agenda institucional do 
Presidente do TCE-GO.

Produção de material e 
divulgação de Comunicação 

Interna por meio de 
grupos de mensagens via 
smartphone (WhatsApp).

Participação na Comissão 
de Organização das 

comemorações do 70º 
aniversário do TCE-GO e 
produção de material de 

divulgação para o evento.

Produção e divulgação 
de vídeos noticiosos e 

institucionais.

Produção e divulgação de 
áudios para a radioweb 

TCE-GO.

Produção de 
material institucional 

do TCE-GO.

Cobertura e apoio 
às atividades 

da Presidência, 
Conselheiros, 
Corregedoria, 
Conselheiros-
Substitutos, 

MPContas, Comitês 
Técnicos do TCE, 

Secretaria de Controle 
Externo, Diretoria 
de Planejamento, 

Secretaria 
Administrativa, 
Escoex Aélson 

Nascimento, Gerência 
de Tecnologia da 

Informação, Gestão 
de Pessoas, TCE 

Sustentável, CEI Suely 
Paschoal e todos 
os demais setores 

relacionados.

Produção de material e 
divulgação de Comunicação 

Externa por meio de 
grupos de mensagens via 
smartphone (Jornalistas e 
Comunicação dos TCs).

Suporte técnico para 
produção de livro de 

prestação de contas da 
gestão e sobre a 
primeira infância.

Produção e divulgação nas 
redes sociais: Instagram, 

Facebook, Twitter, Linkedin, 
Youtube e TiktTok (criado 

em 2021).

Encaminhamento de spots 
de rádio com reportagens 

institucionais às rádios 
goianas.

Produção de material e 
divulgação de Comunicação 

Interna por meio da TV 
Corporativa (TV TCE) 
em terminais de vídeo 
espalhados em locais 

estratégicos da sede do TCE.
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Resultados de partes interessadas e situações-problema

A gestão das expectativas das partes interessadas é um dos pila-
res fundamentais da boa governança. Elas podem ser qualquer indi-
víduo, grupo ou organização com algum tipo de interesse direto ou 
indireto relacionado à atuação da instituição. O TCE-GO as conside-
ra, no âmbito interno, os servidores, os membros e os colaboradores 
terceirizados. Já no âmbito externo estão a sociedade, a academia, 
o setor privado, o Sistema de Controle Externo, a sociedade civil or-
ganizada, os órgãos jurisdicionados, os órgãos de controle e a mídia.

 Expectativas e/ou necessidades de partes interessadas podem 
ser captadas e transformadas em situações-problema por meio de 
pesquisas, orientadas e exploratórias, de modo a direcionar a melho-
ria contínua da instituição. No sistema de gerenciamento de partes 
interessadas do TCE-GO estão registradas 194 situações-problema 
mapeadas. Apenas no exercício do biênio 2021-2022, até a data desta 
publicação, foram levantadas 65 novas situações-problema.

 A seguir estão relacionadas algumas das situações-problema mais 
relevantes, tratadas durante o biênio 2021-2022.

 SITUAÇÃO-PROBLEMA TRATATIVA

Oportunidade de melhoria na 
transparência e qualidade de 
dados das fiscalizações na área 
de alimentação escolar

Realização de Auditoria Operacional (processo 
202100047001913), feita pela Gerência de Fiscalização 
do TCE-GO junto à Secretaria de Estado da Educação 
(Seduc), tendo como objetivo verificar a oferta de 
gêneros alimentícios a estudantes da rede estadual 
de ensino, durante o período de aulas remotas/ensino 
híbrido, em razão da situação de emergência provocada 
pela pandemia da Covid-19

Oportunidade de fiscalização 
da venda da Celg T

Acompanhamento realizado (processo 
202200047000280), através da Gerência de Fiscalização 
do TCE-GO junto à Celg Geração e Transmissão S.A - Celg 
GT, tendo como objeto o procedimento de desestatização 
da Celg Geração e Transmissão S.A - Celg GT

Oportunidade de 
fiscalizar o retorno 
às aulas após 
paralisações em 
razão da Covid-19

Acompanhamento realizado (processo 
202000047002878), que trata de Acompanhamento do 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO), tendo 
como objeto as ações desenvolvidas pela Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc) para garantir o retorno 
dos alunos da rede estadual de educação às atividades 
escolares presenciais

Oportunidade de 
aprimorar a 
transparência em 
controle externo 
com base no Prêmio 
Goiás Mais Transparente

Implementada a recomendação de divulgação dos limites 
legais e constitucionais do estado e dos municípios, com 
publicação dos índices através do “Observatório do 
Cidadão”, disponibilizado através do site do TCE-GO

Oportunidade de 
instituir a modalidade 
de sessão plenária 
híbrida (virtual e presencial)

Adequação da infraestrutura tecnológica do Tribunal, 
possibilitando a realização das Sessões Híbridas, nos 
termos da Portaria 159/2022 GPRES

Insuficiência 
energética proveniente 
de fonte sustentável

Instalação de painéis voltaicos para produção de energia 
solar, promovendo a autossuficiência energética do TCE-
GO

Oportunidade de 
tratar os riscos significativos 
identificados na 
gestão de ativos 
(ISO 27001)

Realização de auditorias internas e externas para 
certificação ISO 27001, com aplicação de regramentos da 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)
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Em agosto de 2022, o índice de tratamento das situações-pro-
blema foi de 78%. O restante das situações-problema está em fase 
de verificação.  A evolução das tratativas nesse quesito durante 
a gestão 2021-2022 pode ser acompanhada através do indicador 
estratégico abaixo.

Resultados do ciclo 2022 do MMD-TC

 O Marco de Medição de Desempenho dos Tribunais de Contas 
(MMD-TC) é um instrumento de avaliação cujo objetivo consiste 
em verificar o desempenho dos tribunais de contas em relação às 
boas práticas internacionais e às diretrizes de qualidade estabele-
cidas pela Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon), de modo a identificar pontos fortes e oportunida-
des de melhoria.

No TCE-GO, desde a adesão à ferramenta, ocorreram avaliações 
nos anos de 2015, 2017, 2019 e 2022. Essas oportunidades serviram 
de balizador institucional para o desenvolvimento de iniciativas or-
ganizacionais. 

Na avaliação realizada em 2022, o TCE-GO registrou uma evo-
lução de 69% em comparação com os resultados de 2019. Por fim, 
as principais iniciativas de melhoria realizadas no biênio 2021-2022 
relacionadas ao objetivo estratégico de “Relacionamento Institu-
cional” foram:

Foi o índice de 
situações-problema 

alcançado na 
gestão 2021-2022

78%
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INTEGRAÇÃO ENTRE O TCE-GO E DEMAIS ÓRGÃOS DE 
CONTROLE/CONTROLADORES SOCIAIS

Realizar trabalhos de fiscalização e eventos de 
discussão de temas relevantes para a sociedade 
em parceria com outros órgãos de controle e 
controladores sociais, renovando e firmando 
novos Termos de Cooperação

• Acordo com a UFG para realizar avaliação 
de políticas públicas no Transporte 
Coletivo

• Parceria com o MPF-GO para 
compartilhamento de base de dados entre 
as duas entidades

• Parceria com o TCE-MT para a 
continuidade na utilização do GEO-OBRAS.

• Acordo com a UFG para realizar avaliação 
de políticas públicas na área da saúde

• Integração eletrônica do Sistema de Controle 
Externo do TCE-GO para atender ao Sistema 
de  Informações sobre Orçamentos Públicos 
em Educação (Siope)

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

APRIMORAMENTO DA ESTRUTURA 
NORMATIVA DA OUVIDORIA DO TCE-GO

Aprimorar o trâmite interno das manifestações 
registradas pelos cidadãos, otimizando também 
a Carta de Serviços ao Usuário do Serviço 
Público

• Alteração na Lei Orgânica do TCE-GO para 
que o Ouvidor passasse a ser um Conselheiro 
designado pelo Presidente da Corte

• Resolução Administrativa n.º 5, 2022, que 
instituiu o Regulamento da Ouvidoria 
e possibilitou melhoria nas rotinas que 
envolvem a unidade

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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9.2.3 Tecnologia da Informação

O marcador de Suporte Digital está atrelado ao Objetivo Estra-
tégico de Tecnologia da Informação, previsto no Plano Estratégico 
do Tribunal para o período 2021-2030. O monitoramento e contro-
le das atividades que envolvem suporte digital, no âmbito interno 
do TCE-GO, perpassam pelo indicador Índice de Suporte Digital, 
que avalia o nível de serviço da área de Tecnologia da Informação 
no provimento de soluções voltadas à: 

1. disponibilidade de ativos de infraestrutura de tecnologia; 

2. tempestividade no atendimento às manutenções corretivas 
solicitadas pelos usuários; 

3. disponibilidade de acesso à internet. 

O indicador considera a performance média desses três servi-
ços. O desempenho desse indicador alcançou no biênio 2021-2022 
um índice de 95%.

Foi o índice 
Suporte Digital 

da gestão 
2021-2022

95%

Por fim, as principais iniciativas de melhoria realizadas no biênio 
2021-2022 relacionadas ao objetivo estratégico de “Tecnologia da 
Informação” foram:

DESENVOLVIMENTO DE PLANO/MATRIZ 
DE COMUNICAÇÃO ATRELADA À PRODUÇÃO 

DE CONTEÚDO DE COMUNICAÇÃO

Implementar um plano de comunicação 
alinhado à estratégia da organização e de 
acordo com o mapa de produtos e canais de 
comunicação

Matriz de comunicação interna e externa, 
contendo conteúdos programáticos de 
comunicação alinhados aos objetivos 
estratégicos e partes interessadas

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO 
DE ATOS DE PESSOAL (SIAP)

Finalizar o desenvolvimento e promover a 
implementação de um sistema que viabiliza a 
recepção eletrônica e estruturada dos atos de 
pessoal (aposentadoria, inativação do militar e 
pensão por falecimento) sujeitos a registro pelo 
TCE-GO, desenvolvendo novos modelos de 
instruções técnicas e realizando a capacitação 
dos jurisdicionados

Sistema Siap em funcionamento no 
ambiente de testes (piloto),com previsão de 
implementação para novembro/2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

AUTOMATIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE ANÁLISE TÉCNICA 
DOS RELATÓRIOS RREO E RGF E DA PRESTAÇÃO DE 

CONTAS DOS GESTORES (JURISDICIONADOS)

Desenvolver e customizar a automatização das 
instruções técnicas, promovendo mais agilidade 
e confiabilidade ao processo de análise técnica 
dos relatórios recebidos pelo TCE-GO

• Aprimoramento e disponibilização de painéis 
de controle automatizados

• Automatização das instruções técnicas 
(pré-preenchimento das instruções técnicas 
processuais com base nos painéis de 
controle automatizados)

• Aprimoramento e disponibilização de painéis 
de controle automatizados

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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USO DE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS NO PROCESSO 
DE ANÁLISE DE PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS DE 

OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

Aprimorar e/ou desenvolver aplicações 
que permitam a análise de custos, preços e 
consumo de forma mais célere, possibilitando 
análises mais detalhadas dos orçamentos a 
partir da extração assistida da curva ABC de 
insumos e verificação de custos mediante 
consulta integrada a diversas fontes de preços 
referenciais

Ferramenta tecnológica de análise desenvolvida

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO 
ACERVO NORMATIVO DO TCE (SISTEMA GNOI)

Desenvolver melhorias no sistema de 
gerenciamento do acervo normativo, no que 
tange às necessidades de gerenciamento, 
versionamento, consolidação e edição de texto 
para padronização visual e disponibilização do 
acervo

• Melhorias no Sistema GNOI
• Tratamento dos dados sensíveis, de acordo 

com os regramentos da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD)

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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AQUISIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PACOTE DE 
SERVIÇOS GOOGLE WORKSPACE

Otimizar as ferramentas de trabalho, conferindo 
mais inovação, agilidade e produtividade 
a partir da implementação de novas 
funcionalidades (segurança e ampliação da 
armazenagem de mensagens eletrônicas, 
recursos de videochamada, agenda integrada e 
integração com aplicativos Android/IOS)

Serviços Google WorkSpace implementados 
(e-mail, videochamada, agenda, chat, etc.) e 
disseminados entre os servidores

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

ELABORAÇÃO DA INSTRUÇÃO TÉCNICA 
AUTOMATIZADA DAS CONTAS DOS GESTORES

Automatizar as instruções técnicas de análise 
das prestações de contas dos gestores a partir 
dos dados estruturados recebidos via TCE-HUB

• Painéis de gestão com as informações das 
prestações de contas encaminhadas via 
TCE-HUB

• Automatização das instruções técnicas de 
contas dos gestores, gerando celeridade às 
análises processuais

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO TECNOLÓGICA 
PARA RECEPÇÃO ELETRÔNICA DE INFORMAÇÕES E 

RELATÓRIOS DA LRF

Solução tecnológica de recebimento eletrônico 
de dados e informações estruturadas 
relativos aos relatórios exigidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal

Sistema em fase de desenvolvimento e 
automação na plataforma TCE-HUB de 
recebimento de dados dos jurisdicionados, com 
entrega para homologação interna para este 
ano de 2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO TECNOLÓGICA 
PARA RECEPÇÃO E ANÁLISE DAS TOMADAS 

DE CONTAS ESPECIAIS

Solução tecnológica de recebimento eletrônico 
de dados e informações estruturadas 
relativas aos processos de tomadas de contas 
especiais, utilizados para quantificação e 
responsabilização de dano ao erário

Sistema em fase de desenvolvimento e 
automação na plataforma TCE-HUB de 
recebimento de dados dos jurisdicionados, com 
entrega para homologação interna para este ano 
de 2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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OBTENÇÃO DA CERTIFICAÇÃO PELA NORMA ISO/
IEC 27001:2013, COM DECORRENTE CUMPRIMENTO 
DOS REGRAMENTOS DA LEI GERAL DE PROTEÇÃO 

DE DADOS (LGPD)

Padronizar ações voltadas à proteção de dados 
utilizando como ferramenta de controle e 
direcionamento para atendimento a Lei Geral de 
Proteção de Dados – LGPD, bem como garantir 
a certificação do Sistema de Gestão Integrado 
(SGI) do TCE-GO na NBR ISO/IEC 27001:2013

• Implementação de subsistema de gestão de 
segurança da informação conforme as boas 
práticas preconizadas pela norma ISO/IEC 
27001:2013

• Cumprimento dos regramentos 
estabelecidos na Lei Geral de Proteção de 
Dados

• Certificação ISO/IEC 27001:2013 obtida em 
outubro de 2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO E UTILIZAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS NAS FISCALIZAÇÕES

Efetivar acesso às bases da Receita Federal 
previstas em convênio, ampliando o uso 
interno da nova base de dados recebidos de 
jurisdicionados

• Contratação de provedor de dados com 
autorização da Receita Federal

• Acesso à base de dados efetivado
• Uso da tecnologia de Blockchain para 

atualização contínua dos dados

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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UTILIZAÇÃO DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO PROCESSO DE FISCALIZAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Implementar interface de acompanhamento 
da classificação automatizada de empenhos e 
promover estudos para subsidiar a análise da 
coerência de empenhos

Implementação de interface de acompanhamento 
com o uso de Inteligência Artificial

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

APRIMORAMENTO DA PLATAFORMA 
LOUISE – SOLUÇÃO DE BUSCA TEXTUAL

Neste biênio foi realizado o aprimoramento 
da Plataforma Loiuse de busca textual. A 
plataforma Louise constitui-se de um repositório 
único de documentos do TCE-GO e contém 
também os documentos do processo eletrônico 
e os normativos internos. Essa plataforma 
possibilita ao usuário uma grande facilidade 
na pesquisa textual por documentos do 
processo eletrônico auxiliada por algoritmos de 
inteligência artificial (IA). Neste biênio houve 
a integração com outras bases documentais 
e melhorias nos algoritmos de IA e nos 
procedimentos de indexação textual

Portal de busca textual em documentos do TCE-
GO - Plataforma Louise aprimorada

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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9.2.4 Governança e gestão

A governança atua no sentido de apontar a direção a ser tomada 
e o faz se embasando em evidências robustas, levando em conta, so-
bretudo, os interesses da sociedade, ao passo que a gestão assume a 
responsabilidade por planejar a forma mais adequada de implemen-
tar as diretrizes estabelecidas. Além disso, incumbe-se de executar os 
planos e fazer o controle eficiente, seja de indicadores, seja de riscos. 

Números a partir dos pilares do Sistema de Gestão Integrado do 
TCE-GO (SGI/TCE-GO):

manutenções em 
documentos de gestão

iniciativas de melhorias 
encerradas

Resolução de Estrutura 
Organizacional aprovada

67 145

1

PILAR DE 
EXECUÇÃO

PILAR DE 
CORREÇÃO

PILAR DE 
PLANEJAMENTO

necessidades de partes 
interessadas geridas

indicadores estratégicos 
geridos

auditorias do 
SGI realizadas

relatórios de Inteligência 
Organizacional emitidos

deliberações em Reuniões de 
Avaliação da Estratégia (RAE)

boletins de Governança e 
Gestão publicados

planos táticos e 
operacionais geridos

riscos estratégicos geridos

91 17

5

4

34

8

12

9

PILAR DE 
CONTROLE



98

Diversas iniciativas de melhoria foram desenvolvidas ao lon-
go de 2021-2022 para se atingir o objetivo estratégico de “Go-
vernança e Gestão”. Aquelas que mais se destacaram foram: 

APRIMORAMENTO DE ASPECTOS DE TRANSPARÊNCIA 
DO TCE-GO COM BASE NOS REQUISITOS DO PRÊMIO 

GOIÁS MAIS TRANSPARENTE

Impulsionar a transparência do TCE-GO, 
conforme requisitos previstos no Programa 
Goiás Mais Transparente

• Aprimoramento, a partir dos requisitos 
previstos no Programa Goiás Mais 
Transparente, da transparência em: 1.  
controle externo; 2.  gestão de pessoas; 
3. governança e gestão; 4.  logística 
e sustentabilidade; 5. ouvidoria; 6. 
relacionamento institucional

• Destaque para o recebimento, por parte do 
TCE-GO, em 2022, de Selo Ouro referente 
ao atendimento de 99,57% dos critérios de 
transparência ativa e passiva em seu portal 
eletrônico

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

IMPLEMENTAÇÃO DE CONTROLE DE 
PRODUTIVIDADE DOS SERVIDORES EM CADA 

UNIDADE TÉCNICA DO TCE-GO

Contribuir para o aumento da produtividade 
da área técnica do Tribunal, promovendo e 
desenvolvendo mecanismos de controle para as 
unidades, considerando as especificidades de 
cada área

• Aprovação de regras específicas do sistema 
de aferição de produtividade e efetividade 
dos trabalhos de Controle Externo 
desempenhados

• Sistema de avaliação de produtividade 
implantado

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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APERFEIÇOMENTO DA ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL DO TCE-GO

Aperfeiçoar a estrutura organizacional do TCE-
GO, considerando a identificação, a análise, o 
ordenamento e o agrupamento das atividades 
e recursos. As alterações visam compatibilizar 
aspectos, dentre outros, como conflitos de 
competências, incompatibilidade temporal 
de atividades e excessivo detalhamento 
operacional. A iniciativa seguiu as diretrizes 
da Presidência para o biênio no tocante a 
“otimizar a estrutura organizacional com foco 
em aspectos de eficiência, contemporaneidade e 
fortalecimento de áreas estratégicas”

• Resolução n.o 19/2022, que dispõe sobre a 
estrutura organizacional do TCE-GO

• Organograma atualizado
• Destaque para a criação dos serviços de 

“Recursos”, “Políticas Públicas e Inovação” e 
“Infraestrutura e Segurança de TI”

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

INSTITUIÇÃO DE MODALIDADE DE SESSÃO 
PLENÁRIA HÍBRIDA (VIRTUAL E PRESENCIAL)

Viabilizar a realização de Sessões Híbridas, em 
consonância com a Resolução Normativa n.o 2, 
de 18 de março de 2020, que dispõe sobre o 
procedimento de julgamento em sessão virtual 
no âmbito do Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás

• Portaria n.o 159/2022 – GPRES, que 
regulamentou os procedimentos das sessões 
híbridas

• Adequações tecnológicas necessárias para a 
realização de sessões híbridas

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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APRIMORAMENTO DO SISTEMA DE 
GESTÃO INTEGRADO (SGI) DO TCE-GO

Aprimorar o SGI com foco na integração com o 
Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e o Sistema 
de Gestão de Segurança da Informação (SGSI)

Revisão e integração das rotinas de:
• Gestão da Inteligência Organizacional e da 

Accountability
• Gestão do Plano Estratégico, das Partes 

Interessadas, dos Riscos e dos Indicadores
• Gestão das Auditorias do SGI, dos 

Processos de Trabalho, da Melhoria 
Contínua e da Estrutura Organizacional

• Aprimoramento da Política e do Manual 
do SGI

• Eliminação de informações redundantes 
entre os sistemas de gestão da qualidade 
e ambiental

• Preparação do SGI quanto à sua aderência 
à norma ISO/IEC 27001:2013, relativa à 
segurança da informação

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

APRIMORAMENTO DOS INDICADORES 
ESTRATÉGICOS

Definir os novos indicadores estratégicos, com 
base no novo Plano Estratégico 2021-2030 
do TCE-GO, a partir de uma metodologia que 
busca associar os indicadores aos objetivos 
estratégicos, à política e às rotinas padronizadas 
dos processos de trabalho do Tribunal

Novos indicadores estratégicos definidos e 
associados aos objetivos estratégicos, à política e 
a processos de trabalho padronizados

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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 APRIMORAMENTO DA CADEIA DE VALOR DE 
PROCESSOS DE TRABALHO

Aprimorar a Cadeia de Valor de Processos de 
Trabalho com a inclusão de divisões relativas 
a documentos táticos e operacionais, além 
de melhorias na busca por documentos 
da Informação Documentada utilizando a 
ferramenta Qlik Sense. Ainda, foi desenvolvido 
um indicador que avalia a maturidade dos 
processos de trabalho do TCE-GO quanto a 
aspectos de completude de padronização

• Cadeia de Valor aprimorada, contendo 
documentos táticos e operacionais

• Busca de documentos da informação 
documentada por meio do Qlik Sense e com 
acesso via Portal de Governança e Gestão

• Medição da maturidade dos processos de 
trabalho por meio de indicador

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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9.2.5 Logística e sustentabilidade

Dentro das iniciativas organizacionais ligadas às temáticas de 
sustentabilidade, amparadas pelos requisitos do Sistema de Ges-
tão Ambiental previstos na NBR ISO 14001:2015, está a Gestão de 
Indicadores Ambientais, que contempla o monitoramento e as 
ações de correção dos seguintes aspectos:

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL - BIÊNIO 2021-2022

INDICADOR AMBIENTAL OBJETIVO

Nível de geração de energia 
sustentável

Reduzir o consumo de energia 
elétrica da Concessionária, 

desenvolvendo a geração de 
energia elétrica sustentável

Nível de consumo de água potável
Reduzir o consumo de água 

potável fornecido pela 
Concessionária

Nível de abastecimento da frota 
com combustível proveniente de 

fontes renováveis

Reduzir a emissão de gases 
poluentes na atmosfera

Nível de consumo de papel A4
Reduzir o consumo de papel nas 

dependências do TCE-GO

Nìvel de consumo de copos 
plásticos descartáveis

Reduzir o consumo de copos 
plásticos nas dependências do 

TCE-GO

Quantitativo de eventos 
relacionados à temática de 

Educação Ambiental

Promover a educação ambiental 
através da capacitação temática 

dos colaboradores e demais 
agentes interessados

Nível de destinação adequada de 
resíduos

Promover a correta destinação de 
resíduos contaminantes

Quantidade mensal acumulada de 
situações inseguras registradas

Controlar e monitorar as situações 
inseguras registradas
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No nível estratégico, esses indicadores compõem o indicador es-
tratégico “Índice de Sustentabilidade”, cujo desempenho durante o 
biênio 2021-2022 avaliou a capacidade do TCE-GO de manutenção 
de atendimento de requisitos ligados a consumo de energia, água, 
combustível, copos descartáveis, papel, educação ambiental, resí-
duos sólidos e segurança no trabalho. Para uma meta estipulada em 
60%, o Tribunal alcançou um índice de 75%. O bom desempenho se 
deve, em grande medida, à iniciativa implementada em 2022 de am-
pliação da capacidade da usina fotovoltaica do TCE-GO para suprir 
toda a demanda de energia elétrica do Tribunal.

As principais iniciativas quanto a Logística e Sustentabilidade foram: 

Foi o índice de 
Sustentabilidade 

do TCE-GO 

75%

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DA 
USINA SOLAR DO TCE-GO

Gerar energia renovável e sustentável suficiente 
para suprir toda a demanda de consumo do 
Tribunal

Sistemas fotovoltaicos instalados com 
capacidade para suprir toda a demanda interna 
de energia do Tribunal

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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CONSTRUÇÃO DA COBERTURA DA QUADRA 
POLIESPORTIVA JUNTO AO CENTRO MUNICIPAL 

DE EDUCAÇÃO INFANTIL – CMEI

Proporcionar melhoria na infraestrutura para 
práticas de esportes do CMEI

• Certame licitatório concluído
• Obra iniciada para cobertura completa 

da quadra, com entrega prevista para 
novembro/2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

MELHORIA DO CONFORTO TÉRMICO DAS SALAS INTERNAS 
DO CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL (CMEI), 

INSTALADO NAS DEPENDÊNCIAS DO TCE-GO

Construir cobertura na parte externa da creche 
para propiciar mais conforto térmico ao local

Cobertura concluída

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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CRIAÇÃO DE NOVO ACESSO FÍSICO AOS 2º E 3º 
PAVIMENTOS DO PRÉDIO DO TCE-GO

Proporcionar mais conforto e agilidade no 
acesso ao prédio do TCE-GO, a partir da 
construção de escada metálica externa

• Licitação concluída
• Obra de construção em andamento, com 

previsão de entrega para novembro/2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

9.2.6 Gestão de Pessoas

Um dos pilares estratégicos de atuação do Tribunal está rela-
cionado à gestão de pessoas. O TCE-GO busca manter o foco no 
constante aprimoramento dos processos de planejamento, sele-
ção, alocação, avaliação, desenvolvimento e retenção de força de 
trabalho.

No decorrer do biênio 2021-2022, foram executadas ações para 
cumprir esse objetivo estratégico. O exemplo é a realização de 
novo concurso público para o provimento de cargos de Analista de 
Controle Externo, pertencentes ao quadro de pessoal do TCE-GO. 

Essa iniciativa está diretamente relacionada ao marcador “Pla-
nejamento, seleção e alocação”, que visa garantir o tempestivo e 
adequado recrutamento de força de trabalho, de modo a conside-
rar a alocação adequada e a natureza multidisciplinar de atuação 
das organizações de controle. O concurso público visa, também, 
garantir e manter um provimento adequado da força de trabalho 
por meio de cargos efetivos. 
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CRIAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA 
ESCOLA DE CONTAS DO TCE-GO

Aprimorar a estrutura para a profissionalização 
e qualificação de servidores e gestores públicos 
nas áreas de fiscalização, planejamento e gestão 
orçamentária, financeira, contábil, operacional, 
patrimonial e de pessoal

• Criação da Escola Superior de Controle 
Externo (Escoex), por meio da Lei Estadual 
n.o 20.990, de 6 de abril de 2021

• Denominação  oficial Escola Superior de 
Controle Externo Aélson Nascimento, por 
meio da Resolução Administrativa n.o 2/2021

• Estabelecimento do Regimento Interno da 
Escoex Aélson Nascimento, por meio da 
Resolução Administrativa n.o 3/2021

• Desenvolvimento de planos e documentação 
interna

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

No âmbito do marcador “Avaliação e desenvolvimento”, que 
tem por objetivo desenvolver conhecimentos, habilidades e atitu-
des dos servidores e gestores do TCE-GO necessários ao alcance 
das prioridades institucionais, também ocorreram grandes avan-
ços no período 2021-2022. 

No decorrer do biênio, e até a data de publicação deste livro, 
já haviam sido ministrados 33 cursos pela instituição, totalizando 
2.164 participantes e quase 40.000 horas treinadas, o que repre-
senta uma média de mais de 18 horas de treinamento por partici-
pante. 

Vale, ainda, mencionar os programas de pós-graduação, em es-
pecial, o Mestrado Profissional em Direito e Políticas Públicas e o  
Mestrado Profissional em Administração Pública, ambos em parce-
ria com a UFG. Ao todo, esses dois programas formarão 35 mestres 
dentre membros e servidores do TCE-GO.
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APRIMORAMENTO DO PLANEJAMENTO E 
CONTROLE DE FREQUÊNCIA DOS SERVIDORES

Alinhar o cumprimento da jornada de trabalho às 
demandas da instituição e dos servidores, evitando 
desvios no cumprimento da jornada de trabalho 
e fortalecendo o ambiente de responsabilidade, 
comprometimento e engajamento do servidor no 
cumprimento das metas e objetivos estratégicos 
do Tribunal de Contas

• Novas disposições sobre jornada de trabalho, 
controle da frequência e banco de horas, por 
meio da Portaria n.o 286 /2022-GPRES

• Sistema de reconhecimento facial para 
registro de ponto implementado

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

REGULAMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE DOS SERVIDORES

Garantir o direito dos trabalhadores à saúde, 
em consonância com a Lei estadual n.o 21.240, 
de 12 de janeiro de 2022, colaborando para a 
diminuição dos afastamentos por motivo de saúde 
e para desafogar o sistema de saúde pública, 
sem aumento de despesa com pessoal, para 
fins dos limites e prazos estabelecidos pela Lei 
Complementar n.o 101, de 4 de maio de 2000 (LRF)

Programa de Assistência à Saúde dos 
trabalhadores, implementado por meio de 
alteração na Lei Orgânica do Tribunal, bem 
como regulamentação interna via Resolução 
Administrativa nº 14, de 2 de junho de 2022

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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INSTITUIÇÃO DO REGIME DE 
TELETRABALHO NO ÂMBITO DO TCE-GO

Instituição do regime de Teletrabalho 
no âmbito do TCE-GO, objetivando: 
1. o aumento da produtividade e da 
qualidade de trabalho dos servidores; 2. 
a promoção de mecanismos para atrair 
servidores, motivá-los e comprometê-
los com os objetivos do Tribunal; 3. a 
economia de tempo e redução de custos 
de deslocamento dos servidores até o 
local de trabalho; 4. a contribuição para a 
melhoria de programas socioambientais, 
com a diminuição de poluentes e a 
redução no consumo de água, esgoto, 
energia elétrica, papel e de outros 
bens e serviços disponibilizados; 5. a 
ampliação de possibilidade de trabalho 
aos servidores com dificuldade de 
deslocamento; 6. a promoção da  cultura 
orientada a resultados, com foco no 
incremento da eficiência e da efetividade 
dos serviços prestados à sociedade; 7. o 
estímulo ao desenvolvimento de talentos, 
ao trabalho criativo e à inovação; 8. a 
multiplicidade das tarefas, dos contextos 
de produção e das condições de trabalho 
para a concepção e implementação de 
mecanismos de avaliação e alocação de 
recursos; 9. o fomento ao desenvolvimento 
de gestores para aprimorar o 
gerenciamento das equipes de trabalho e 
da produtividade

Aprovação da Resolução Administrativa n.o 18, de 
6 de outubro de 2022, dispondo sobre a inclusão 
do regime de Teletrabalho no âmbito do TCE-GO

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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REESTRUTURAÇÃO DAS ATIVIDADES 
FUNCIONAIS EM ADEQUAÇÃO ÀS CONSEQUÊNCIAS 

DA PANDEMIA DA COVID-19

Atuar de forma tempestiva para garantir 
a segurança dos colaboradores internos e 
externos e a continuidade e produtividade dos 
trabalhos do TCE-GO

Ao longo de 2021 e 2022, vinte Portarias foram 
editadas e publicadas tempestivamente, de modo 
a adequar as atividades funcionais ao protocolo 
da Covid-19

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 

APRIMORAMENTO DA SISTEMÁTICA INTERNA DE 
CONCESSÃO DE DIÁRIAS

Normatizar o trâmite de concessão de diárias, 
imprimindo mais eficiência e agilidade às rotinas 
procedimentais, em consonância com os princípios 
da legalidade, economicidade, eficiência e 
transparência

Sistemática aprimorada através da Portaria 
n.o 140/2021-GPRES

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO

Realizar concurso público para 35 vagas do cargo 
de Analista de Controle Externo, de modo a 
fortalecer a força de trabalho na área finalística

Provas do concurso público realizadas no 
mês de novembro de 2022, com previsão de 
homologação do resultado para início de 2023

OBJETIVO: 

ENTREGAS: 
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Esta obra procura expor, da forma mais objetiva possível, os 
caminhos que o TCE-GO está trilhando para alcançar a sua vi-
são constitucional. Enfoca o Plano de Diretrizes da Presidência, 
que foi organizado seguindo os objetivos estratégicos da ins-
tituição. O biênio 2021-2022 marca o primeiro esforço da ges-
tão para executar o Plano Estratégico 2021-2030. Ao avaliar os 
dados, é possível concluir o quanto se avançou no objetivo de 
alcançar as metas planejadas.

Mesmo com o impacto provocado pela pandemia da Co-
vid-19, o TCE-GO manteve as suas ações fiscalizatórias, ado-
tando 118 procedimentos, incluindo compra e distribuição de 
250 mil cestas básicas, avaliação dos portais de transparência 
do Estado e das organizações sociais, Plano de Recuperação 
Fiscal, fiscalização ambiental, obras rodoviárias, obras paralisa-
das, merenda escolar, educação, Detran e folha de pagamento, 
entre outras. 

Buscou-se priorizar e avaliar políticas públicas que tiveram 
como corolário a contribuição para uma gestão pública cada 
vez mais efetiva. O TCE-GO procurou oferecer aos gestores, 
bem como à sociedade, informações relevantes sobre a efetivi-
dade dos programas e das ações adotadas pela administração 
estadual. Isso se deu, por exemplo, em duas áreas de grande 
relevância, em parceria com a Universidade Federal de Goiás: 
o Sistema de Regulação no Sistema Único de Saúde (SUS) e a 
mobilidade urbana da Região Metropolitana de Goiânia. Essas 
temáticas deram origem a dois livros. 

Deve-se destacar a iniciativa do TCE-GO de criar o Portal da 
Primeira Infância, que consiste numa ferramenta tecnológica 
única no Brasil, ao reunir dados de todos os estados e municí-
pios brasileiros, contendo doze dos principais indicadores so-
ciais sobre a primeira infância. Isso também resultou na criação 
do Comitê Goiano para a Primeira Infância, que envolveu a arti-
culação do TCE-GO com o Tribunal de Justiça e obteve a ade-
são do Governo do Estado, Prefeitura de Goiânia e do TCM-GO.

Considerações

FINAIS
10
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Do ponto de vista corporativo, o TCE-GO implementou mais 
de 70% das iniciativas de melhoria planejadas para o biênio 2021-
2022, contribuindo para o atingimento dos objetivos estratégicos 
do Tribunal e para uma cultura sólida de melhoria contínua. 

Ao optar por uma nova estrutura do Sistema de Gestão Integrado 
(SGI), que engloba os subsistemas de Qualidade, Ambiental e de Se-
gurança da Informação, a ideia foi propiciar inovação, novos métodos 
e melhoria contínua dos processos de trabalho. Às duas certificações 
já obtidas e asseguradas pelo TCE-GO (ISO 9001- Qualidade e ISO 
14001- Meio Ambiente) veio se juntar a conquista da ISO 27001(Ges-
tão da Segurança da Informação), não sem antes se verificar a ade-
quação do Portal da Ouvidoria ao novo normativo.

Também no plano da tecnologia da informação, buscou-se a in-
tegração de informações no Sistema de Informações sobre Orça-
mentos Públicos em Educação, consolidação – na arquitetura do 
Big Data – das bases referentes às notas fiscais das compras pú-
blicas do estado, de dados de CPF e CNPJ junto ao Serpro e de 
processos indexados na plataforma textual Louise. Para aprimorar 
as ferramentas de fiscalização, investiu-se na inteligência artificial 
para seleção e análise de editais de licitação e painel de análise au-
tomatizada da classificação de empenhos. 

A aposta na inovação, no que se refere ao aprimoramento de fer-
ramentas, também se verificou com a recepção eletrônica de dados, 
de autoavaliação dos controles internos e de registro de aposenta-
dorias. A TI ainda criou soluções de sistemas para o controle externo 
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no processo de contas dos gestores, da automação de atos de pes-
soal, de tomada de contas especial, de análise técnica dos relatórios 
RRE e RGF e para recepção de informações e relatórios da LRF.

Outro ponto de destaque da gestão 2021-2022 foi a criação da 
Escola Superior de Contas Aélson Nascimento (Escoex), que efeti-
vamente contribuiu para elevar a capacitação oferecida pela Corte 
a seus membros, servidores e gestores públicos. Os números foram 
expressivos: 11 cursos e treinamentos sobre temas diversificados, 
com destaque para os mestrados em Políticas Públicas e em Admi-
nistração Pública.

A gestão 2021-2022 esteve atenta às demandas internas do 
TCE, tanto que implantou o sistema de acesso via reconhecimen-
to facial, ampliou a usina de energia fotovoltaica (alcançando 
100% de autonomia energética), aprimorou a automação predial, 
construiu coberturas metálicas para a fachada lateral e quadra 
poliesportiva do CEI Suely Paschoal e novo acesso físico ao se-
gundo e terceiro pavimentos. Na área de saúde, adotou diversas 
medidas, inclusive as normas do teletrabalho, para conter a dis-
seminação da Covid-19. 

Tudo isso se deu num cenário altamente desafiador, em meio 
a novas tecnologias da informação, novas formas de comunica-
ção, bem como a ressignificação de questões humanas, políticas, 
ambientais e tecnológicas. Não obstante o cenário altamente ins-
tigante, o TCE-GO segue firme na busca dos seus princípios cons-
titucionais, quais sejam: eficiência, impessoalidade, legitimidade, 
publicidade e moralidade.
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